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Ministério confirmaomissãoemrelatório
Pasta da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos contesta reportagem da Folha com dados inconsistentes
-Carolina Vila-Nova
americana(sp) OMinistérioda
Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos publicou na
noitedesegunda-feira(24)em
seu site um ofício, uma nota
eduasplanilhasemcontesta-
çãoareportagemdaFolhaque
apontou a omissão de dados
referentesaoencaminhamen-
to e às respostas adenúncias
de violência contra crianças
e adolescentes em relatório
anual de direitos humanos.
No entanto, o ministério

usoudadosinconsistentesna
contestação, sendo o princi-
paldelesainformaçãodeque
encaminhouparaosdistintos
órgãosdeproteçãoototalde
305.403denúncias—quando,
segundo o próprio Relatório
DireitosHumanos,o volume
total dedenúncias recebidas
noanopassadofoide159.062.
Asplanilhasnão fazemdis-

tinção entre os diferentes
grupos alvos das violações,
como crianças e adolescen-
tes, idosos oumulheres. As-
sim, não é possível saber o
encaminhamentodadoespe-
cificadamente àsdenúncias
de violência infantil.
Outro problema é que, na

nota,oministérioafirmaque
o encaminhamento das de-
núnciasem2019foi17,9%mai-
ordoqueem2018. Issorepre-

sentariaumataxaderetorno
de 15%em2019. Porém,aose
tomar o dado informado na
planilhadequehouve23.964
respostasàs305.403denúnci-
asencaminhadas, tem-seum
índice de retorno de 7,84%
—inferior aos 13% em 2018 e
aos 15%de 2017.
Novamente, não é possível

saberopercentualderetorno
dedenúnciasdeviolênciacon-
tra crianças e adolescentes.
Já levando-se em conta as

respostas dadas a denúnci-
as encaminhadas não ape-
nas em 2019, mas também
nos anos anteriores —um
total de 41.686 respostas,
segundo o ofício—, tem-se
índice de retorno de 13,6%,
mesmo patamar de 2018.
Com posse desses dados

—que não foram apresen-
tados ao jornal quando sua
omissão foi questionada —,
a Folha procurou o minis-
tério e pediu esclarecimen-
tos sobre as divergências.
Nãohouve respostaatéapu-
blicaçãodesta reportagem.
Em nota publicada no seu

site, o ministério afirma que
“osdadosexistem, sónão fo-
ram divulgados [no relató-
rio]” e que a decisão de omi-
ti-los foi devido a “incongru-
ências”. Diz ainda que, em-
bora não tenham sido publi-
cadas, as informações “estão

disponíveis e podem ser con-
sultadosporqualquercidadão”.
Ofício assinado pelo ouvi-

dor nacional de direitos hu-
manos, Fernando César Pe-
reira Ferreira, afirma que “a
nãopublicaçãodosdadosre-
lativosaoretornodosencami-
nhamentosdasdenúnciasse
deuemvirtudedoexamedos
dadosdorelatóriode2019não
apresentarclareza,carecendo
deumaanálisemaisapurada”.
“Foramgraves inconsistên-

ciasapuradaspreliminarmen-
te(...),queindicamumamen-
suração equivocada dos nú-
meros, que tratam de quan-
tidadedevezesemqueosór-
gãosforamcontatados, inclu-
indo ineficiências como re-
encaminhamentos ao mes-
moórgão”, diz aindaoofício.
“Ao contrário do que quer

fazer crer a reportagem, re-
afirma-sequeaqualidadedo
serviço doDisque 100, assim
como sua efetividade, vem
aumentando gradativamen-
te e a passos largos, tudo is-
so dentro do projeto do Sis-
tema Integrado de Direitos
Humanos (SINDH), que, pa-
raalémdeserumsistemain-
formático que congrega di-
versas facilidades e a utiliza-
ção de inteligência artificial,
(...) preocupa-se com o aco-
lhimentohumanizadodavíti-
maoudodenuncianteeoseu

encaminhamentocélereeefi-
cazaosórgãosdeproteção,so-
bretudo,daquelesvoltadospa-
raascriançaseadolescentes”,
dizoouvidor,citandoaampli-
açãodoscanaiseareduçãoda
espera para atendimento.
Uma hipótese para o fato

de o ministério ter reporta-
doquaseodobrodeencami-
nhamentosdedenúnciasem
relação às denúncias de fato
recebidas pode ser a conta-
gem redundante de encami-
nhamentosaosváriosórgãos
—comoconselhos tutelares,
órgãosdesegurançapública,

corregedorias e outros.
Esse problema já havia si-

do apontado pela Folha. “A
questãoéquenão temosum
fluxocoordenado,apartirde
umsistemanacionaldeinfor-
mações, que unifique toda a
basededadosdasdiferentes
portas de entrada relaciona-
das às violações de direitos
de crianças e adolescentes”,
dizasociólogaGraçaGadelha.
Segundo ela, isso faz com

quehajaproblemascomoin-
congruências nas categorias
comque as denúncias são fi-
chadas,registrosdeumames-
ma denúncia em diferentes
portasdeentrada, referenci-
amento a instâncias que já a
haviam recebido etc. “Há fu-
ros na parte conceitual e na
parte operacional”, afirmou.
O relatórioDisqueDireitos

Humanos é elaborado pela
OuvidoriaNacional deDirei-
tosHumanoscombaseemde-
núncias feitas aoDisque 100,
canal criado para atender os
relatosdeviolaçãodedireitos
humanos.Oúltimodeles,pu-
blicadoemmaio,apontaque
foram formalizadas 86.837
denúncias de violência con-
tra crianças e adolescentes.
Porém,aocontráriodosrela-

tóriosdeanosanteriores,odo-
cumentodeixoude informar
oencaminhamentodadoaos
diversos órgãos de proteção

e as respostas desses órgãos
às denúncias recebidas.
Apósapublicação,aminis-

tra Damares Alves ameaçou
entrar na Justiça, afirmando
em publicações em uma re-
de social que o jornal terá de
reparar “danos à credibilida-
de” ao sistemadeproteção.
“O dever dela [Damares] é

prestarcontassobreaeficiên-
ciadosistemadoDisque 100,
revelartodososdadoseapri-
moraragestãodosprogramas
e serviços sob sua responsa-
bilidade”, afirmou o advoga-
do Ariel de Castro Alves, es-
pecialista emdireitos huma-
nospelaPUC-SPeconselhei-
rodoCondepe(ConselhoEs-
tadualdeDireitosHumanos).
“Elatentadesqualificarquem
denunciacomacusaçõeslevi-
anasparacontinuarseomitin-
dodesuasresponsabilidades.”
“De qualquer forma, eles

confessam que sonegaram
e censuraram as informa-
ções dos índices de respos-
tas, retornos e encaminha-
mentos.Sóagorarevelames-
sesíndices,pressionadospela
repercussão”, acrescentou.
“Oprincipalemumsistema

de recebimento e processa-
mentodedenúnciasésuaefe-
tividade.Asociedadeprecisa
saber se as denúncias foram
apuradas.Semessaefetivida-
de, o sistema se tornapífio.”

‘Cidadeparalela’ de sem-teto é exposta a frio e aCovid
-Emilio Sant’Anna
eMarlene Bergamo

sãopaulo Umabarracadelo-
naazulcomumafaixadoCo-
rinthians e um crucifixo na
frente, na rua João Tobias,
semnúmero, bairroBelenzi-
nho, semCEP, emSãoPaulo.
Até esta terça-feira (25)

—dia em que a cidade pode
registrara temperaturamais
baixadoano(8°C)—,esteain-
daéoprimeiroeúnicoende-
reço que Maicon Dias, de 10
mesesesemteto,tevenavida.
AoladodospaisMaiconDias

eDaiane,obebêéumadasqua-
se 80 pessoas que se dividem
em quase 100mde calçadas.
Efazpartedegrupobemmai-
or: o dos cerca de 25milmo-
radoresde ruadeSãoPaulo.
Éumaespéciedecidadepa-

ralela que o frio dos últimos
dias tratou de juntar ainda
maisedeixarexpostaaocon-
tágio do novo coronavírus.
O vírus já causoumais de 115
milmortesnopaís, 11mil de-
lasapenasnacapitalpaulista.
São Paulo permanece em

estado de alerta devido às
baixas temperaturasdesdeo

Daiane,Maicon e seu filho de 10mesesmoramna rua Siqueira Cardoso e enfrentam chuva e frio embaixo de uma lona de plástico Marlene Bergamo/Folhapress

você,masseráque issoexiste
mesmo?Tenhodúvidas.”
Segundocensodaprefeitu-

ra,há24.344moradoresderua
emSãoPaulo,dosquais7.002
estãonogrupodemaiorrisco
etêmmaisde50anos,e2.210
têmmaisde60anos.Dototal,
12.651 vivem em situação de
rua—osdemais,emabrigos.
Mesmo o frio e o risco de

contrairovírusnãoimpedem
queessecontingentecontinue
acrescercomnovosmorado-
resde rua.Namadrugadade
segunda(24),MarcoAntônio
de Oliveira, 52, dormia pela
primeira vez na praça da Sé.
Foradecasa,então,haviatrês
dias, chorou ao receber um
prato de sopa de uma volun-
tária.Dependentequímico,o
homem dizia desejar a mor-
te. Foi abraçadopela jovem.
PertodeMarcoAntônio,no

Pateo do Collégio, omineiro
Flávio Donizete Silva, 43, diz
que isso não é incomumpor
ali. “Temdias que eu acordo,
oro e peço a Deus queme le-
ve. Jádeu.Émuito sofrimen-
to”, diz. Contra o frio, tudo o
queeletinhaeraumcobertor.
A Prefeitura de São Paulo

dizquedisponibiliza 101cen-
trosde acolhidaparapesso-
as em situação de rua, com
umtotal de 24.267 vagas.No
momento, há mais de 1.400
vagas de acolhimento dis-
poníveis na capital paulista.
SegundoagestãoBrunoCo-

vas(PSDB),foramcriadas1.222
novas vagas de acolhimen-
to, sendo672emoitoequipa-
mentos em centros esporti-
vos,outras400emquatroCen-
trosEducacionaisUnificados
(CEUs), usados na Operação
Baixas Temperaturas, e 150
vagas para abrigar idosos em
situação de rua já acolhidos
na rede socioassistencial, em
trêshotéisna regiãocentral.
Os equipamentos funcio-

nam 24 horas, e a Secretaria
Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social in-
formaquehávagassobrando.
Em nota, a prefeitura diz

que “desde o início do Pla-
no de Contingência para si-
tuações de Baixas Tempera-
turas 2020, em 6 de maio, a
rede socioassistencial reali-
zou 1.161.777 acolhimentos”.
No período de plantão (noi-
te/madrugada), foram 10.275
acolhimentos, 977 recusas e
5.798 cobertores e 6.300 lan-
ches distribuídosna cidade.
Assim, entre os que che-

gam e os que querem sair
das ruas, Maicon passa seu
primeiro inverno.

“
O dever dela
[Damares] é prestar
contas sobre a
eficiência do sistema
do Disque 100, revelar
todos os dados e
aprimorar a gestão
dos programas e
serviços sob sua
responsabilidade
Ariel de Castro Alves
advogado e membro do Conselho
Estadual de Direitos Humanos

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR BANDEIRANTE – CNPJ n° 46.065.546/0001-21
Assembleia Geral Extraordinária - Convoca acionistas para AGE 03/09/2020, 14h00, Rua Barão de Jaguara, 1481, 6º/ 63 Campinas/
SP, Ordem do dia: a) Reforma Estatutária; b) apresentação resultados financeiros até julho/2020; c) Inadimplência; d) Aportes de Custeio;
e) Aprovação e deliberações Orçamentária 2021; f) Outros Assuntos. Campinas, 21/08/2020. José Fernando Lobato -Diretor Presidente

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 10 de setembro de 2020, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 22 de setembro de 2020, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular com força de escritura
pública de 01/09/2011, cujos Fiduciantes são LUIZ CLAUDIO ALVES BAPTISTA, CPF/MF n° 098.662.178-17, e sua esposa CARLA FRANCIELE
DE OLIVEIRA BAPTISTA, CPF/MF n° 314.380.928-06, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a
R$ 286.969,58 (Duzentos e Oitenta e Seis Mil Novecentos e Sessenta e Nove Reais e Cinquenta e Oito Centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído por “Um prédio residencial assobradado com área construída de 106,72m² e área de terreno de 160m², situado na
Rua Projetada Sete, nº 431 - Jd. Campos Verdes, Nova Odessa/SP”, melhor descrito na matrícula nº 874 do Cartório de Registro de Imóveis
da Comarca de Nova Odessa/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a
R$ 190.892,00 (Cento e Noventa Mil e Oitocentos e Noventa e Dois Reais – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá
no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições
de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (5507_10 Sc).

dia 20 de agosto. No sábado
(22), duas pessoas em situa-
ção de rua foram encontra-
dasmortasnaregiãocentral
da cidade. A suspeita é que
morreramemdecorrênciado
frio recorde damadrugada.
O padre Julio Lancellotti,

da Pastoral do Povo de Rua,
afirmou em sua redes soci-
ais que desde o dia 20 cinco
moradoresderuamorreram.
SegundooInmet (Instituto

NacionaldeMeteorologia),no
sábado,ostermômetrosmar-
caram8,2°Cnaestaçãomete-
orológica doMirante de San-
tana (zonanorte). Segundoo
instituto,eraamenortempera-
turadesde2013,quandofoire-
gistrado7,6°C,em15deagosto.
Emáreasmaisafastadasdo

centro,astemperaturasforam
maisbaixas.Naestaçãomete-
orológicadoInmetnoSescIn-
terlagos(zonasul),amínima
foi de 7,8°C, amenordo ano.
Enquantoisso,ondeafamí-

liaDiasmora,ozíperquebrado
impedequeabarracadecam-
pingsejafechada.Paratentar
deixar seus ocupantes longe
dachuva,foiinstaladaumalo-
na azul. Dentro, um colchão,

cobertas,Maiconpai,Daiane,
Maicon filho e o cão Phelps.
Fora, um fogareiro, panelas,
umacadeira,duasfaixasdoCo-
rinthians e umcrucifixo com
um dos pés de Jesus quebra-
do. “O frioé ruim,masachu-
va é que pega. Esses dias em
queestavafrioechovendo,aí
sim foidureza.Agentepassa
a noite segurando a lona pa-
ranãovoareentrarágua”,diz
ocarroceiroMaiconDias,35.
Por ali, a situação só não é

piorporqueossem-tetorece-
bemoauxíliodaIgrejaCatóli-
ca,personificadaempadreJú-
lio.Nanoitededomingo(23),
quando o religioso foi até o
local e distribuiu cobertores
e leite achocolatado, muitos
estavamsemmáscaraeeram
repreendidospelo religioso.
A 5km,napraçadaSé eno

PateodoCollégio,aajudatam-
bém chega de grupos volun-
tários variados. O improviso
e a aglomeração são ainda
maiores.Onúmerodepesso-
asdormindoapenascomum
cobertor de estopa também.
Quanto mais estão juntos,

mais protegidos do frio e ao
mesmotemposujeitosaocon-

tágiodovírus.Nadisputaen-
tresemanteraquecidoouasal-
voda infecção,porém,ganha
anecessidademaisurgente.
“Medo eu tenho, mas tô

acostumado a dormir por
aqui.Noabrigo temhorapra
entrar, pra sair, e não pode
usardroga”,dizbememfren-
teàescadariadacatedralClo-
doaldo Lopes da Silva, 44,
nascido na cidade de Caxias
doSul, noRioGrandedoSul.
Também são comuns fra-

ses como: “nossa resistência
émaiorporquemoramosna
rua”, “quemmorana ruanão
pega isso tão fácil” ou “aqui
a gente tem que pensar em
outros problemasprimeiro”.
EmfrenteaoPateodoCollé-

gio, no parapeito de umadas
janelasdoprédiodoTribunal
deJustiça,umhomemquepe-
deparanãoseidentificarmon-
ta“seuapartamento”tododia
ànoite.Paraele,nãoéquestão
deestarprotegidoounão,mas
sim de duvidar da existência
dovírus.Assim,ohomem,de
39anos,repetediscursonega-
cionistaque seespalhacomo
rastilho de pólvora. “Eu não
vejo as notícias na TV como


